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RESUMO  

Criado em 2005, o Programa Tupinambá Ecoturismo (PTE) se 

desenvolve na Baía de Todos os Santos (BTS). Além de sua grande 

importância histórico-cultural, a BTS tem grande valor ambiental, sendo uma 

APA e possuindo mais cinco unidades de conservação. Os principais pontos do 

PTE são: a observação de botos locais, tendo como meta a regulamentação 

desta atividade na BTS; e a vivência interpretativa nos ecossistemas locais, 

com a participação de catadoras de mariscos “mariscadeiras”. O PTE foi criado 

com o intuito de inovar o conceito de turismo ambiental na BTS, oferecendo 

passeios cuidadosamente preparados por profissionais qualificados, 

especialistas em turismo e meio ambiente. O mesmo tem como objetivo 

contribuir para a sustentabilidade local e compreende o ecoturismo como 

ferramenta para a conservação ambiental e desenvolvimento socioeconômico, 

sendo a educação ambiental seu foco central. O PTE realizou incursões na 

BTS, em especial nos municípios de Salinas da Margarida, incluindo a Barra do 

Paraguaçu, e São Roque, onde identificou e mapeou atrativos ambientais e 

culturais destas localidades com grande potencial ecoturístico ainda 

desconhecido. Tendo desenvolvido roteiros e atividades de baixo impacto, 

buscando valorizar a cultura, os serviços e a mão-de-obra locais, o PTE 

atualmente oferece passeios turísticos e escolares, informações educativas e 

serviços de baixo impacto ambiental. Com o apoio da comunidade da região o 

PTE já realizou passeios de familiarização para agencias de viagem de 

Salvador, além de uma saída exclusiva para profissionais e estudiosos do 



Caribe. Ao final dos passeios, foram realizadas entrevistas semi-estruturadas a 

fim de saber a opinião acerca do programa e da receptividade regional. Foi 

analisado um total de 14 questionários. Estes revelaram a aprovação do PTE 

por 100% dos entrevistados, que avaliaram o programa como bom ou 

excelente. As informações transmitidas também tiveram 100% de aprovação, 

sendo consideradas satisfatórias. 92% dos entrevistados afirmaram que as 

informações transmitidas irão influenciar na maneira de agir destes. Na relação 

das atividades desenvolvidas, a observação de botos liderou a preferência dos 

entrevistados (44%) seguido do itinerário do Tour Boto do Paraguaçu e a 

vivência nos manguezais, ambos com 16%. No que diz respeito à interação do 

PTE com a comunidade local e o meio visitado, 93% acreditam que o programa 

atua de forma harmoniosa. Este dado reflete a conduta responsável do 

programa em sua atuação no meio sócio-ambiental da região. Acreditamos que 

esse tipo de turismo, seja uma ferramenta viável para tentar alcançar a 

sustentabilidade local. 


